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ASSEM BLEIA GERAL ORDINÁRIA 2015 

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE M ONTANHISMO E ESCALADA - CBM E 

Aos dezessete dias do mês de outubro de dois mil e quinze, às 13h30min, em segunda convocaçao, na sede do Centro 
Excursionista Rio de Janeiro, sito à Av. Rio Branco 277/805, Centro, Rio de Janeiro, fo i aberta a assembleia, pela atual 
Presidente em Exercício da CBME, Renata Burlamaqul Bradford (Kika). Iniciando-se os trabalhos, Renata Bradford 
presid iu a assembleia, por aclamação, que, acei tando o encargo, convidou a mim, Silverio Nery, para secretariá-la. Na 
pauta foram apresentados e discutidos os seguintes assuntos: 

1. Diretoria Técnica e de Meio Ambiente- Avallaç3o; 
2. Pedido de filiação da Associação Paraibana de Escalada à CBME 
3. Campeonatos Brasileiro de Escalada 
4. Relatório Financeiro 2015 
5. Programa de Homologação de Guias de Montanha 
6. Acesso às Montanhas e Programa Adote uma Montanha 
7. Assuntos Gerais 

A presidente da assembleia passou, então, aos trabalhos do dia: 

Informes da Diretoria Financeira 

• 

• 

• 

• 

Prestação de Contas - Foi apresentada planilha com movimentação financeira de 2015. Vide resumo das 
contas no anexo. 
Anuidades - Ainda não foram cobradas as anuidades de 2015, mas os resultados estão positivos graças 
repasse das doações da 11 Semana Brasilei ra de Montanhismo e patrocínio da Snake (contrato no Anexo). Foi 
apresentado o demonstrativo de pagamento de Anuidades de todos as entidades filiadas desde 2012, 
estando a FEMESP, FEMECE, FEMESC, FGM e FEPAM ainda em débito com a CBME. 
Foi paga a anuidade da UIAA 2015. Foi sugerida a negociaç3o de redução da anuidade junto a UIAA, o que 
sera realizado para 2016. Sugeriu-se também conversar com as demais federações latino-americanas para 
possível ação conjunta junto a UIAA. 
Flllada FEMECE: Kika propõe que o número de sócios da FEMECE não seja considerado para apresentar o 
número total de sócios da CBME à UIAA, uma vez que a FEMECE está inadimplente há vários anos. Proposta 
aprovada pelos presentes. 
Após debate as contas foram aprovadas por unanimidade pelos presentes . 

Flllaçlo da Associação Paraibana de Escalada 
Foi aprovada a filiação da Associação Paraibana de Escalada (APE) à CBME. A filiação será concretizada após o 
pagamento da anuidade. 

Resultados da 2' Semana Brasileira de Montanhismo (SBM ) 
Kika apresentou resultado financeiro do trabalho da 11 SBM, num total de l.S25 homens x hora 
equivalentes a RS 108.050,00. Delson explicou como foi operacionalizada a estrutura dos trabalhos voluntários e 
remunerados para realização das duas SBM. Foram apre.sentadas sugestões para estimular doações. Klka apresentou 
relatório com resultados financeiros e operacionais da 11 SBM 

Plano operacional da CBME 
• Kika apresentou a visão estrutural da CBME, com prioridades de médio e longo prazo. 
• Foram debatidos critérios para apoio a eventos: foi consenso que a CBME deve tentar flexibilizar os critérios 

para eventos sem, no entanto, prejudicar sua credibilidade. É preciso estar presente, mas considerando que a 
CBME estará dando seu "aval", é necessário garantir o mlnimo de segurança no evento. Será, entao, f eita a 
revisão dos critérios visando facilitar adesilo. 
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Diretor!• de Meio Ambiente 
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Kika apresentou proposta de mudança na Diretoria de Meio Ambiente: substituir Pedro Hauck da FEPAM por 
Nelson Brugger da FGM; proposta aprovada por unanimidade pelos presentes. 
Klka Informou que os documentos do Programa Adote uma Montanha estão sendo revistos visando uma 
facili tação do processo. 
Klka apresentou resultados das ações e melo ambiente 2015 e perspectivas futuras; principais assuntos 
debatidos: 3o Encontro de Parques de Montanha; oficinas de montanhismo para analistas do ICM Blo; apoio 
de montanhistas à monitoramento em áreas remotas; PAM com encontros dos participantes para 
trocas de experiências; 
A Associação Capixaba de Escalada (ACE) Informou da abertura da via "normal" da Pedra Azul a partir de 
19/10 

Diretoria Técnica 
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GESTÂO 

Padrão de homologação de Guias de Montanha em fase final para funcionamento. Iremos utilizar o padrão 
AGUIPERJ, porém este será reproduzido em um documento 
Deverão ser criados padrões mínimos para cursos de formação em montanhismo (Curso básico de 
montanhlsmo, de escalada, de caminhada e de gula de cordada) 
Aproximação com Ministério do Esporte e Bolsa Atleta- Está sendo cost urada essa aproximação. Em 2014, o 
Bolsa Atleta não abriu inscrições para os campeões nacionais de esportes não olímpicos. Em 2015, o processo 
ainda está caminhando. 
Selo para muros de escalada - a médio/longo prazo, devemos tentar criar algum tipo de •seio• de segurança 
para muros de escalada. 

• Proposta de futura revisão do estatuto: limitar reeleições do presidente; eliminar exigência de publicação do 
edital em jornal. 

• Apoio e aproximação com federações. 

Escalada de Competição e campeonatos 
• Apresentado resumo histórico dos campeonatos nadonajs e estaduais. 
• Flávia dos Anjos (Femerj) apresentou situação dos campeonatos; históri<:o resumido e situação atual das 

competições no Brasil. 
Natan Fabricio (Fepam) relatou situação atual do Paraná, com proposta de realização de campeonatos em 
2016. 

• Flávia e Delson apresentaram modelo para de campeonatos. 
• Debate sobre a situação nacional, atuaç3o da ABEE e perspectivas de futuro. 
• Aprovada a proposta de continuidade da realização de campeonatos brasileiros pela CBME. 

Montanhlsmo x Turismo 
• Sllverio explicou o histórico da relação com ABETA e do processo das normas ABNT. 
• Delson explanou sobre a situação apresentada pela criação das normas ABNT que são prejudiciais ao esporte 

do montanhismo, uma vez que interferem diretamente em sua prática. Além disso, relatou diversos Projetos 
de leis que foram propostos (e alguns viraram, efetivamente, lei) em diferentes Estados com base nas 
Normas da ABNT, interferindo diretamente na autonomia das entidades esportivas e na prática esportiva. 

• Rodrigo Femandez apresentou o posicionamento da Associação carioca de Turismo de Aventura (ACTA), que 
luta para que, se tratando de serviço turfstlco, o esporte seja contratado por um ativo do turismo. 
Apresentou também a atual conjuntura da ABETA e informou que o entendimento da ACTA sobre as normas 
é que elas slo essenciais ao Turismo e que caso Interfiram no Esporte de alguma forma, o melhor a se 
fazer é de alguma forma limitar explicitamente seu escopo á prestaç3o de serviço de Turismo. 
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Rio de Janeiro, 17 de outubro de 2015 

CBME- President e em Exercício e da Assembleía 
Renata 8 . Bradford 
RG: 09112398-4 IFP-RJ 

Silver io Jose Nery Filho 
RG: 7.784.781-7 SSPISP 

Relação de present es (lista de presença original em anexo) 
Silve rio Nery - FEMESP (representante por procuração - Anexo) 
Jussara Nery - FEMESP 
Delson de Queiroz - FEMERJ 
Nelson Brugger- CBME I FGM 
Renata (Kika) B. Bradford - CBM E I FEM ERJ 
Flávia dos Anjos- FEMERJ 
Alexandre Charão- FEM ERJ 
Carla Milioni - FEM ERJ 
Natan Fabricio - FEPAM 
Leandro Pereira da Silva - FEPAM 
Gisele Pereira- CEB 
Alisson Cotrim Wozniak - FEPAM 
LUC<IS Esli Reis- FEPAM 
Sandro Souza - ACE 
Osvaldo Baldin - ACE 
Rodrigo Fernandez - ACTA 
Vinicius Viegas - ACTA 
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